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assuntos geográficos, pertencentes ao 
quadro técnico do C N G 

o programa compreendeu as se­
guintes matérias, a cargo dos professô­
res abaixo -Geografia Física- Prof 
J c JUNQUEIRA ScHMIDT, Geomorfo­
logia - Prof FRANCIS RUELLAN, Geo­
grafia Regional - Prof FRANCIS RUEL­
LAN" Geografia Humana- Profs JosuÉ 
DE CAsTRo e CoNCEiçÃo VICENTE DE CAR­
VALHo; Geografia do Brasil - Prof 
FÁBIO DE MACEDO SOARES GUIMARÃES e 
Cartografia - Eng ° CHRISTOVAM LEITE 
DE CASTRO O curso seguiu a orientação 
geral, dada aos demais efetuados na 
mesma ocasião As palestras pronun­
ciadas no decorrer dos tlabalhos, ver­
saram as questões mais significativas 
do programa do ensino, fixando aspec­
tos geográficos só ultimamente trazi­
dos à luz, resultantes de pesquisas e 
impressões colhidas no campo por téc­
nicos do C. N G Não se perdeu de vista 
a orientação metodológica da Geogra­
fia moderna 

Visitas e excursões bem como ou­
tl as atividades extracurriculares fig u­
ralam no plano de trabalhos do Curso 

Assim dentre as visitas efetuadas 
ao Serviço de Meteorologia, ao Museu 
Nacional, ao Serviço Geológico e ao 
Conselho Nacional de Geografia, me­
rece registo especial esta última, leva­
da a efeito a 10 de janeiro Ali foram 
os visitantes recebidos pelo secretário­
geral do C N G , que lhes deu as boas 
vindas, proferindo rápidas palavras sô­
bre as finalidades dessa instituição 
Seguiu-se, após, a visita às várias de­
pendências da casa, que, iniciando-se 
na Secretaria-Gela!, estendeu-se tam_ 
bém ao Serviço de Geografia (Secção 
de Estudos Especializados) , sito na rua 
Senador Dantas, 14 (Edifício Astólia, 
20 ° anda1) 

Em outra ocasião foram igualmen­
te percorridas as instalacões do Servico 
de Cartografia do mesmo Conselho -

Das duas excursões realizadas à 
Baixada Fluminense e ao Morro da 
Urca, cumpre destacar esta última 

A excursão teve por objetivo pôr 
os alunos em contacto direto com o 
terreno Os trabalhos estiveram sob a 
Orientação do Eng o CHRISTOVAM LEITE 

DE CASTRO, auxiliado por funcionários 
pertencentes ao quadro técnico do 
C N G 

Fez-se ligeira exposição teórica sô­
bre os processos de medição do teneno, 
acompanhada de exercícios práticos, 
tendo sido executados pelos alunos, pe­
quenos levantamentos expeditos no 
local 

Foi servido depois aos excmsionis­
tas o almôço, que decorreu em ambien­
te de muita animação Entrementes, o 
Eng ° CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO con­
feriu p1 êmios aos melhores croquis pa­
norâmicos, feitos pelos excursionistas 
no decorre1 dos trabalhos 

A excursão não só foi coroada de 
ótimos resultados, como teve a animá­
la exp1 essiva nota de cordialidade 

O número de aprovações obtido é 
realmente expressivo, pois os alunos 
matriculados que se apresentaram às 
provas, foram habilitados com resulta­
dos satisfatólios 

A 14 de fevereiro realizou-se a ses­
são solene de encerramento O ato, que 
foi presidido pelo Prof EREMILDO VIANA, 
diletor em exercício da Faculdade Na­
cional de Filosofia, contou ainda com 
a presença do P1 of Luís ALVEs DE 
MATos, orientador dos Cursos de Férias, 
do Eng ° CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO, 
secretário-geral do C N G bem como 
de vários lentes da congregação da 
FNF 

Nessa ocasião fizeram uso da pala­
vra O Prof Luís ALVES DE MATOS, que 
procedeu à leitura dos resultados obti­
dos pelos alunos, os Srs GAsTÃo MÜL­
LER e IAGO DA COSTA PEREIRA, em nome 
dos professôres de Ge·::Jgrafia, o Sr 
FREDERICO CHARLES GARCIA e dona MARIA 
CALDEIRA FucHs, em nome, respectiva­
mente, dos professô1es de Latim e His­
tória Natural 

Falaram, por fim, o secretálio- ge­
ral do C N G , convidando os pro­
fessôres de Geografia a manterem es­
treito contacto com a instituição geo­
gráfica, e o Prof ERE!VIILDO VIANA, COn­
gratulando-Se com professôres e alunos, 
assim como 1 essaltando a atuação efi­
ciente do Conselho Nacional de Geo­
grafia 

Décimo Segundo Aniversário do Conselho 
N acionai de Geografia 

O dia 24 de março assinalou a pas­
sagem do 12 o aniversário de criação 
do Conselho Nacional de Geografia, 
órgão integrante do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 

Instituído pelo decreto no 1 527, de 
24 de março de 1937, com a denomina-
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ção de Conselho Brasileiro de Geogra­
fia, mudada posteri01mente para a que 
possui atualmente, surgiu como um im­
perativo da adesão do Brasil à União 
Geográfica Internacional, vindo aten­
der por outr0 lado à necessidade de um 
maim e melhor conhecimento geogr~~ 
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fico do país, mediante uma produção 
técnica e científica de exp1 essão na­
cional 

Presidido desde sua criação pelo 
embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOA­
RES tendo como secretálio-geral o Eng 0 

CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO é O Con­
selho Nacional de Geografia constituí­
do por uma secretaria-geral, órgão exe­
cutivo central, de finalidade adminis­
~ra~iva e cultural, constando ainda de 
orgaos deliberativos, integrados pela 
Assembléia Geral que se reúne anual­
mente, e pelo Diletório Central, com­
posto de delegados técnicos de todos 
os ministérios, da Prefeitura do Distri­
to. Federal e de instituições culturais 
pnvadas Ao Serviço de Geografia e 
Cartografia, ó1gão executivo central de 
fi_nalidade técnica e científica, de que 
amda se compõe, ficou atribuída a 
execução de trabalhos geográficos car-
tográficos e fotogramétricos ' 

Tendo por objetivo incentivai e 
<:_OOl denar as atividades geográficas 
uentro do país, mediante o estabeleci­
mento da cooperacão geral pma o co­
nhecimento metódico e sistematizado 
do território brasileiro estende o C 
N G a sua acão a tôdas as unidades 
federadas, através dos Diretólios Re­
gionais, figurando entre as institutcões 
públicas de maior repercussão no país 
Atuando no sentido do desenvolvimento 
e. aperfeiçoamento dos se1 viços geográ­
ficos, existentes nas três esferas da ad­
ministração pública - a federal, a es­
tadual e a municipal -, impôs o seu 
p1estígio além de nossas fronteiras, 
pois logo passaram tais trabalhos a 
interessar os problemas da Geografia 
do continente; daí a sua vinculação ao 
Instituto Pau-Americano de Geografia 
e História, ao qual se acha ligado de 
vez que é o Brasil um dos seus Estados 
Membros 

No campo internacional deve ser 
assinalada a circunstância cte te1 a 
criação do C N G correspondido ao 
ato de adesão do Brasil à União Geo­
gráfica Internacional Ainda recente­
mente, efetivando a adesão do Brasil 
à União Geodésica e Geofísica Inter­
nacional, procura o C. N G tornar 
efetiva a sua participação nas ativida­
des da União, mantendo, além disso re­
lações técnicas e culturais com entida­
des científicas nacionais e no exterior 
É de assinalar-se a participação sua 
nas "Reuniões Pau-Americanas de Con­
sulta sôbre Cartografia", notadamente 
a ocorrida em Buenos Aires, o ano pas­
sado, bem como os entendimentos que 
vem estabelecendo para o completo 
êxito da "I Reunião Pan-Americana 
de Consulta sôb1e Geografia", a reali­
zar-se nesta capital, em agôsto vin­
douro sob seu patrocínio 

O Conselho tem-se dedicado, tam­
bém, de modo especial à elaboração da 
Cm ta Geográfica do B1 asil, constante 

de cem fôlhas, sendo 24 na escala de 
1 1 000 000 e 74 na escala de 1 500 000 
Da refe1ida carta, que está sendo con­
feccionada, segundo os processos da 
técnica especializada, acham-se já pu­
blicadas onze fôlhas Para isso foram 
efetuados levantamentos para deter­
minação de coordenadas geográficas, 
assim como promovidas excursões a 
regiões longínquas do país. Outras 
campanhas têm sido empreendidas pelo 
Conselho, como a elaboração dos ma­
pas de todos os municípios do país, que 
constituiu a sua primeira campanha de 
envergadura, a uniformização dos to­
pônimos brasileiros e a revisão qüin­
qüenal do quadro da divisão territo­
rial do Brasil 

Numerosos trabalhos de interpre­
tação geográfica têm sido executados, 
compreendendo trabalhos de gabinete 
(confecção de cartogramas demográfi­
cos e econômicos) e operações de cam­
po, mediante a organização de excur­
sões de estudo, levantamentos carto­
gráficos e ae1 ofotogramétricos 

Na esfera da administração, ca­
racterizou-se a atuação do Conselho, 
pelo fornecimento de elementos para a 
solução de problemas nacionais aos ór_ 
gãos do poder público 

Nesse sentido enviou técnicos à re­
gião amazônica com o fim de colhêr 
dados que sirvam de base ao estudo do 
aproveitamento daquela vasta área, co­
laborando ainda, com a Comissão de 
Estudos de Localização da Nova Capi­
tal Outro fato que evidencia o pro­
pósito do Conselho de cooperar com a 
administração foi a celebração recen­
Le dos convênios firmados com os 
estados do Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Norte e Paraíba para a elaboração 
das respectivas Cartas daquelas uni­
dades fede1 adas 

No campo cultural tem sido valiosa 
a soma de serviços prestados pelo Con­
selho, que mantém duas publicações 
periódicas, de grande aceitacão nos 
meios especializados a "Revis~ta Bra­
sileila de Geografia" de ritmo trimes­
tral com 40 números e. o Boletim Geo­
gráfico, mensário com 70 números 
editados 

São também editadas pelo Conse­
lho uma série de ob1as ilustradas, re­
lativa à Geografia Brasileira, que com­
preendem a "Biblioteca Geográfica 
Btasileila" Ent1e as contribuicões 
dessa série já lançada figuram as, se­
guintes O Homem e o B1ejo, O Ho­
rnern e a Restinga, O Homem e a Gua­
nabara, tôdas de autoria do cientista 
ALBERTO RIBEIRO LAMEGO; Pantanais 
Matogrossenses, da lavra do engenheiro 
VÍRGILIO CORREIA FILHO, A Bacia do 
Médio São F1 ancisco e Os Solos do Es­
tado de São Paulo, de autolia do pro­
fessor JORGE ZARUR e do Sr. JOSÉ SETZER, 
respectivamente Publica ainda vários 
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livros de interêsse ~eográfico ~ obras 
avulsas de divulgaçao geral, alem das 
separatas dos seus periódicos rotineira-
mente lançadas _ . 

outros fatos, de nao menor Im­
portância, atesta~ a ativid~de d? C-~ 
G como instituiçao de carater clentlfl­
co. e cultural Entre elês merecem ser 
ressaltados o es~ágio de técnic?s es­
trangeiros, especialmente conv1d3;dos 
com o intuito de desenvolver p~sqmsas 
e ventilar problemas geograflCOS da 
atualidade, a realização d~ expedições 
científicas para a elaboraçao de mo~o­
grafias region3;is: ~ estu~os de regwes 
típicas do terntono nacwnal; a orga­
nização de cursos de extensão, em co­
laboração com a Sociedade de Geógra­
fos do Rio de Janeiro e a Faculdade Na­
cional de Filosofia, para o aperfeiçoa­
mento do magistério secundário no 
setor da Geografia; a iniciativa do 
Curso de Geografia Regional na Facul­
dade Nacional de Filosofia, refletindo o 
espírito de compreensão das duas en~i­
dades, em favor da melhor preparaçao 
de profissionais da Geografia, incumbi­
dos dos crescentes encargos da investi­
gação científica, a instituição de bôlsas 
de estudos para a formação de técnicos 
em centros de cultura estrangeiros, a 
organização do Cadastro de Professôres, 
tendo em vista pôr os professôres de 
Geografia em contacto mais estreito 
com o Conselho no sentido de uma se­
gura orientação metodológica no que se 
refere ao ensino dessa matéria 

Quer tomando parte em certames 
de Geografia e ciências afins, realiza­
dos no país e no exterior, quer patro­
cinando os Congressos Brasileiros de 
Geografia, de ritmo trienal organiza­
dos pela tradicional Sociedade Brasilei­
ra de Geografia, e outros certames de 
interêsse geográfico e cartográfico, seja 
investigando, seja ainda levando a efei­
to empreendimentos geográficos de en­
vergadura, pode o C N G apresentar 
nesses seus doze anos de existência um 
acervo de realizações apreciável 

Estão integradas ao sistema do C 
N G as tradicionais instituições pri­
vadas: Instituto Histórico e Geográfi­
co Brasileiro, Sociedade Brasileira de 
Geografia, Clube de Engenharia, As­
sociação dos Geógrafos Brasileiros, Ins­
tituto de Colonização Nacional, Insti­
tuto Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais e Clube de Engenharia de Minas 
Gerais 

Comemorando a efeméride, foi le­
vado a efeito o seguinte programa de 
festividades dia 24, às 10,30, missa em 
ação de graças na Igreja de São Fran­
cisco de Paula; às 17 horas, sessão so­
lene na sede do C N G - A 27 foi 
realizado o passeio marítimo, às ilhas 
da Guanabara e, de 1.0 a 7 de abril, 
funcionou a exposição de trabalhos 
executados pelo Conselho, durante o 
ano de 1948. 

XXIX Congresso Internacional de Americanistas 

Deverá reunir-se em Nova York de 
5 a 12 de setembro do corrente, o XXIX 
Congresso Internacional de America­
nistas Os objetivos do Congresso que 
se tem efetuado, a intervalos de dois 
anos, nos círculos científicos europeus 
e americanos, a partir de 1875, são o 
estudo histórico e científico das duas 
Américas e de seus habitantes Os as­
suntos na pauta para serem considera­
dos na presente sessão, são os seguin­
t~s; história e exploração, a pré-his­
tor~a e a arqueologia, a antropologia 
soCial e. a etnologia, as línguas, a an.:. 
tropologm física, a geografia humana, 

e problemas sociais contemporâneos das 
Américas. O Congresso será patrocina­
do pelo "Viking Fund, Incorporated", 
de Nova York A Associação Antropo­
lógica Americana, juntamente com vá­
rias outras sociedades científicas dos 
EE. UU , se encarregarão da hospe­
dagem dos congressistas. As reuniões 
realizar-se-ão nas salas de conferên­
cia do Museu Americano de História 
Natural, de Nova York 

Ao Congresso comparecerão insti­
tuições científicas, especialmente con­
vidadas, e personalidades mediante ins­
crição 

Ministro Bernardino José de Sousa 
O desaparecimento do ministro 

BERNARDINO DE SOUSA, consultor-técnico 
do 9 N G , que constituiu pesada 
Peraa para a intelectualidade brasilei­
ra, nos diversos ramos de conhecimento 
que versara, com a multifária prodi-
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galidade da sua cultura, como história, 
etnologia, sociologia, direito, periodis­
mo, pedagogia, fez-se sentir não menos 
sensivelmente na cultura geográfica do 
país, por êle enriquecida com valiosas e 
marcantes contribuições 


